
Clínica dermatológica é condenada a
indenizar paciente por cicatrizes
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A Justiça do Distrito Federal mandou uma clínica dermatológica e um médico pagar R$ 5 mil de
indenização a um paciente por danos morais e estéticos resultantes de uma depilação a laser no
rosto. De acordo com os autos, fotografias comprovaram a existência de duas cicatrizes
definitivas acima do lábio do autor da ação.

O juiz Tiago Fontes Moretto, substituto da 19ª Vara Cível, entendeu que houve violação à
integridade física e psíquica do paciente, por ter de conviver com a deformidade “pelo resto de
vida”.

De acordo com relato do autor, ele procurou a clínica para uma depilação à laser no rosto e um
fisioterapeuta, que fez o procedimento, assegurou que ele era seguro e não apresentava riscos
à pele. Porém, durante a sessão de depilação o autor diz que sentiu uma dor insuportável e foi
anestesiado por um médico.

Questionado pelo paciente dias depois, o médico disse que iria diminuir a intensidade do laser
nas sessões seguintes. No entanto, o autor retornou à clínca para retirar os pontos e
interrompeu o tratamento — um cirurgião plástico afirmou que as cicatrizes eram irreversíveis.

Em sua defesa, a clínica afirmou que o paciente foi informado sobre os efeitos colaterais do
tratamento e que o fisioterapeuta é habilitado para operar o aparelho de laser — sua
intensidade estaria, inclusive, de acordo com o tonalidade da pele do paciente.

O estabelecimento também argumentou que a formação de cicatrizes é uma consequência
imprevisível do procedimento, pois depende de fatores genéticos, e que tomou todas as
providências possíveis após seu aparecimento. A clínica afirma que o abandono do tratamento
pelo paciente impediu o desaparecimento da marca. Com informações da Assessoria de
Imprensa do TJ-DF.
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